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O conflito na Colômbia é um dos mais antigos da América Latina. Os episódios 

de violência se sustentam em um quadro duradouro de enfrentamentos entre diferentes 

grupos armados – guerrilhas insurgentes, grupos narcotraficantes, grupos paramilitares e 

grupos de delincuencia organizada (GAO) – entre si e, também, contra as forças do 

governo. Assim, cabe destacar que em cada região, cada departamento e em cada cidade, 

a interação entre os atores envolvidos e a intensidade dos conflitos combinaram-se e se 

desenvolveram muitas vezes com dinâmicas distintas e temporalidades diferentes. Um 

dos confrontos mais conhecidos é o que ocorre entre o governo colombiano e as Fuerzas 

Armadas Revolucionarias de Colombia – Ejército del Pluebo (FARC-EP) e que tem 

início na década de 1960. 

O surgimento das FARC-EP e o desenvolvimento da violência política na disputa 

pelo poder estão historicamente enraizados na cultura bipartidarista, oriunda do processo 

de independência da Colômbia, e nos confrontos ligados às disputas eleitorais do período. 
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O progresso da violência entre o Partido Liberal e o Partido Conservador se desdobrou 

no período La Violencia entre, aproximadamente, os anos de 1948 e 1958. Ainda que 

todas as regiões do país tenham sofrido de algum modo as consequências do imaginário 

político polarizado, as áreas rurais foram as mais afetadas pela violência armada, 

contribuindo para o desenvolvimento de movimentos de resistência campesina 

ou autodefensas – embriões dos futuros movimentos guerrilheiros (BUSHNELL, 2007; 

GRUPO DE MEMORIA HISTÓRICA, 2013). 

De acordo com a narrativa oficial das FARC-EP (FARC-EP, s/d), seu surgimento 

deve-se à exclusão política e aos ataques do Exército Nacional contra o que ficou 

conhecido como “Repúblicas Independientes”, zonas criadas por camponeses deslocados 

de suas antigas terras e que por via armada se colocavam à parte do controle estatal. 

Formadas por Charro Negro, Manuel Marulanda e Ciro Trujillo, as zonas de colonização 

campesina armada reforçavam os conceitos de ameaça à segurança interna no contexto 

de Guerra Fria. O ataque à Marquetalia e às demais colônias agrícolas, em 1964, torna-se 

o marco de criação do grupo guerrilheiro. O porquê de a origem ter se dado nessa região 

estaria ligado a dois litígios históricos: a luta de indígenas pela posse da terra e a luta de 

reconhecimento dos direitos políticos por parte dos campesinos (MOLANO, 2016). 

A Primeira Conferência Guerrilheira, em 1965, forma o Bloque Sur. O 

nome Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia (FARC) é resultado da segunda 

conferência guerrilheira no ano de 1966; e, o acréscimo de “Ejército del Pueblo” é feito 

somente na Sétima Conferência em 1983 (FARC-EP, s/d). Em seu estatuto, as FARC-EP 

se definem como um “movimento político-militar que desenvolve sua ação ideológica, 

política, organizativa, propagandística e armada de guerrilha, conforme a tática de 

combinação de todas as formas de luta de massas pelo poder para o povo” (FARC-EP, 

1993). Destaca-se que quase concomitante ao desenvolvimento das FARC-EP, ocorre o 

desenvolvimento de outros grupos guerrilheiros, sendo os mais conhecidos, o Ejército de 

Liberación Nacional (ELN), Ejército Popular de Liberación (EPL), Movimiento 19 de 

Abril (M-19) e o movimento indigenista Quintín Lame. 

A resposta à ascensão da mobilização social realizada pelas guerrilhas foi 

evidentemente militar, com a multiplicação das zonas de atuação e a consolidação 

territorial de grupos paramilitares como força contrainsurgente, especialmente, a partir 

dos anos 80. A expansão do paramilitarismo combinou com políticas governamentais que 

possibilitaram esse processo, os grupos paramilitares pertenciam a uma fronteira ambígua 

entre legalidade e ilegalidade, muitas vezes servindo como força de apoio para as 

unidades militares do Estado (PÉCAULT, 2008). No grupo paramilitar Muerte a 
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Secuestradores (MAS), por exemplo, uma investigação, em 1983, encontrou que 69 dos 

163 membros eram integrantes das Forças Armadas (GRUPO DE MEMORIA 

HISTÓRICA, 2013, p. 137). A aliança dos grupos paramilitares resultou na formação do 

grupo Autodefensas Unidas de Colombia (AUC), em 1995, com o objetivo de coordenar 

as ações contrainsurgentes. 

Dada a conjuntura de Guerra Fria em que vivia o sistema internacional, o sucesso 

da Revolução Cubana, somado ao surgimento de organizações guerrilheiras com 

ideologias comunistas em território colombiano, contribuiu para que o conflito 

colombiano se inserisse na lógica internacional – e regional – de combate e contenção ao 

comunismo. As estratégias de atuação anticomunista dos Estados Unidos no continente 

americano são bem conhecidas, na Colômbia, a incorporação da doutrina de segurança 

nacional e a tese do inimigo interno encontraram reforço na exclusão de forças políticas 

distintas dos partidos tradicionais, justificando as ações repressivas em favor da 

manutenção da ordem social (GRUPO DE MEMORIA HISTÓRICA, 2013). 

Para além das disputas envolvendo as questões militares e ideológicas, a 

consolidação da economia da droga nas regiões de atuação dos grupos armados e o 

desenvolvimento dos grandes cartéis – Cartel de Cali e Cartel de Medellín – promoveram 

o agravamento do conflito colombiano nos anos 80 e 90 (CAMACHO, 2011). Uma das 

primeiras expressões da vinculação do narcotráfico com as organizações foi o 

desenvolvimento do narcoparamilitarismo, de modo que os efeitos dessa aliança na luta 

contrainsurgente tornaram mais complexa a relação entre os atores. Embora tivessem um 

caráter anti-subversivo, aliado aos interesses do Estado colombiano, as organizações de 

paramilitares se colocavam, ao mesmo tempo, como inimigas na luta nacional e 

internacional contra o narcotráfico. Ademais, a economia da droga, progressivamente, 

somava-se ao sequestro extorsivo como as principais fontes de renda no financiamento 

da expansão territorial e militar das guerrilhas, especialmente, das FARC-EP. Assim, os 

narcotraficantes têm um papel central no conflito colombiano, uma vez que fornecem os 

recursos econômicos para todos os atores envolvidos (GRUPO DE MEMORIA 

HISTÓRICA, 2013; TICKNER, GARCÍA e ARREAZA, 2011; PÉCAULT, 2008). 

A atuação violenta do Cartel de Medellín merece destaque, uma vez que o cartel 

foi responsável, em 1989, por alguns dos atentados que marcaram a história da Colômbia: 

a explosão de um Boeing 727 da Avianca, que deixou 110 mortos (30 AÑOS..., 2019), e 

a explosão do carro-bomba em frente ao Departamento Administrativo de Seguridad, que 

deixou ao menos 63 mortos e mais de 600 pessoas feridas (“OTRA NARCO-

MASACRE”..., 2019). A expansão dos cultivos ilícitos qualificaria a Colômbia como a 
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maior produtora mundial de cocaína e a política nacional de combate ao narcotráfico 

passaria a ser apoiada na estratégia internacional do governo norte-americano, uma 

estratégia militarizada de combate à oferta que nasce na “Guerra às Drogas” e se mantém 

com os programas de ajuda militar do governo norte-americano aos países andinos. 

O envolvimento do narcotráfico com a política colombiana e a denúncia do Cartel 

de Cali ter financiado a campanha presidencial de Ernesto Samper, em 1994, levou à 

mobilização do conceito de ‘narcodemocracia’ para referir-se ao país (COLOMBIA..., 

1994; EL 0800.., 2017). Fato este que contribuiu para que, mesmo com a posterior 

desmobilização dos grandes cartéis, a cooperação no campo militar com os Estados 

Unidos permanecesse sob a justificativa de falta de capacidade do governo colombiano 

de lidar com o problema das drogas e pelo progressivo envolvimento das FARC-EP com 

o narcotráfico. A campanha contrainsurgente e a campanha antinarcóticos se 

transformariam em uma só e direcionariam a assistência técnica-militar norte-americana 

para o combate as guerrilhas. O Plano Colômbia, em 1999, e a campanha militar do Plano 

Patriota, em 2003, são exemplos da ofensiva contra as FARC-EP, que sofreria os 

impactos da modernização das Forças Armadas com perdas significativas de combatentes 

e territórios (PÉCAULT, 2008; PLAN PATRIOTA, 2006; ROJAS, 2005). A respeito da 

estratégia militarizada do período, cabe destacar as execuções extrajudiciais realizadas 

pelo Exército Nacional, os militares promoviam o assassinato de civis e estes eram 

apresentados como guerrilheiros. O escândalo ficou conhecido como os ‘falsos positivos’ 

e o objetivo era manipular as estatísticas para mostrar “bons” resultados no combate às 

guerrilhas (180 BATALLONES..., 2015). 

O enfraquecimento militar das FARC-EP, a diminuição dos aportes financeiros 

norte-americanos após a crise de 2008, a eleição do presidente colombiano Juan Manuel 

Santos em 2010 e algumas mudanças na política de Defesa e Segurança, orientadas para 

democracia e desenvolvimento social, são alguns dos fatores que propiciaram a 

formulação de uma nova tentativa de resolução do conflito colombiano por meio de um 

processo de paz3. Em 2012 são iniciadas mesas de diálogo com as FARC-EP e, em 2014, 

reuniões exploratórias para o início do diálogo com o ELN. Os diálogos com as FARC-

EP resultariam, em 2016, no Acordo Final para a Terminação do Conflito e a Construção 

de uma Paz Estável e Duradoura firmado entre o governo e a guerrilha em Havana, Cuba. 

As FARC-EP se converteram no Partido Força Alternativa Revolucionária do 

 
3 Historicamente houve outras tentativas de realização de acordos de paz com a guerrilha das FARC-EP, 
como os Acuerdos de La Uribe em 1984 e os Diálogos de Caguán em 1999.   
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Comum (FARC)4 e passaram então a atuar nos processos eleitorais desde 2017 

(COLOMBIA, 2016). 

A entrega das armas pela guerrilha das FARC-EP, entretanto, não garantiu o fim 

do problema das drogas, nem o fim da violência armada em território colombiano. A 

Colômbia continua sendo o maior produtor de cocaína do mundo, com cerca de 

169.000ha de cultivo de coca no ano de 2018 (COLOMBIA..., 2019). Ademais, 

os diálogos com o ELN foram encerrados sem acordo em fevereiro de 2019 

(FUNDACIÓN IDEAS PARA LA PAZ, 2017). A manutenção dos cultivos permite que 

as unidades dissidentes das FARC-EP, que não aderiram ao Acordo Final, continuem 

atuando e que novos grupos armados organizados continuem surgindo e ocupando as 

zonas estratégicas para operar o narcotráfico, como as conhecidas Bandas 

Criminales (Bacrim) ou Grupos de Delincuencia Organizada (GDO) (FUNDACIÓN 

IDEAS PARA LA PAZ, 2017). Outra questão importante foi o anúncio, em agosto de 

2019, da “refundação” da guerrilha FARC-EP e do abandono do processo de 

reincorporação por parte de alguns de alguns ex-combatentes, incluindo Iván Márquez, 

ex-chefe negociador do processo de paz de Havana (MÁRQUEZ..., 2019). 

De acordo com as estatísticas do Centro Nacional de Memória História (2012), 

entre 1958 e 2012, 218.094 pessoas morreram por causa do conflito armado — sendo 

177.307 civis e apenas 40.787 combatentes. Outro dado capaz de mostrar a dimensão da 

violência gerada pelo conflito colombiano é o registro de vítimas realizado pelo governo, 

neste registro, 8.944.137 pessoas haviam sido vítimas direta ou indiretamente do conflito 

armado até janeiro de 2020 (COLOMBIA, 2020). De acordo com o relatório da Agência 

da ONU para Refugiados, a Colômbia ocupa desde 2015 a primeira colocação no ranking 

de países com maiores vítimas de deslocamentos internos, chegando a mais de 7 milhões 

de pessoas internamente deslocadas (UNHCR, 2019, p. 35). 

Com respeito à  manutenção da violência em tempos de “paz”, desde a firma do 

Acordo Final, tem-se registrado o assassinato sistemático de líderes sociais e de 

defensores dos direitos humanos em território colombiano, ainda que não haja consenso, 

uma vez que os métodos empregados para definição de “líderes” são distintos nas 

organizações, o Instituto de Estudios para el Desarrollo y la Paz aponta que o número de 

vítimas pode chegar a até 760 pessoas entre 2016 e 2019 (LAS DIFERENCIAS..., 2020). 

Os ex-combatentes das FARC também têm sido vítimas dessa violência, a Misión de 

Verificación das Naciones Unidas en Colombia (2020) divulgou no último dia 26 de 

 
4 Para mais informações sobre o Partido FARC, consultar o site oficial: https://partidofarc.com.co/farc/  
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junho, que 204 ex-combatentes firmantes dos acordos foram mortos e 15 ex-combatentes 

estão desaparecidos (MISIÓN, 2020). O caminho atual parece levar a Colômbia a reviver 

a história de outra tentativa de participação partidária por parte dos ex-combatentes das 

FARC-EP: o genocídio contra a União Patriótica nos anos 805. 
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